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Editorial M.ª RITA JACINTO E MATILDE MANSO, 5ºA

PROF. JORGE SANTIAGO
Visitas de Estudo...

Tudo começou
quando chegámos ao
Terminal Rodov iário,
cerca das oito da manhã,
e esperáv amos pelo
autocarro. Íamos fazer
uma visita à Estufa Fria
e à Torre de Belém.
Quando o autocarro
chegou, entrámos todos
muito entusiasmados. A
viagem demorou cerca de
três horas.

Durante a viagem
parámos, pelas nove e
meia da manhã, na
estação de serviço de
Santarém, para tomar o
pequeno-almoço e ir à
casa de banho. Às nove
e quarenta e cinco da
manhã, seguimos
viagem em direção à
Estufa Fria.

Por volta das onze
horas, chegámos à
Estufa Fria que se situa
no Parque Eduardo VII e
foi inaugurada em 1933.
Com cerca de 1,5
hectares, é constituída
por três partes: a estufa
fria, a estufa quente e a
estufa doce.

Na estufa fr ia,
podemos encontrar
algumas plantas como o
feto, arbóreos-da-
tasmânia, azáleas e
algumas espécies de
cameleira.

Na estufa quente,
podemos encontrar
algumas plantas como
os hibiscos, f lor-da-

À ESTUFA FRIA E AO
MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS

Visit
a

china, o cafeeiro, as
manguei ras, as
bananeiras e alguns
nenúfares.

Na estuf a doce,
podemos encontrar
algumas plantas como
os catos, as cadeiras-
de-sogra, as coroas-de-
espinho e os aloés.

Gostámos muito de
ir à Estufa Fria, porque
vimos plantas de outros
países que não
conhecíamos.

À uma da tarde,
fomos almoçar junto do
Museu dos Coches.
Durante o almoço, toda
a gente part i lhava a
comida e ia-se à casa de
banho.

A visita à Torre de
Belém tev e de ser
cancelada, pois
soubemos que estava
alagada. Por isso,
deram-nos a
oportunidade de ir visitar
o Mosteiro dos
Jerónimos. Às duas e
meia da tarde, fomos
visitar o Mosteiro. Este

foi construído em estilo
Manuelino, próprio da
época de D. Manuel I com
evocação dos
d e s c o b r i m e n t o s
portugueses.

No Mosteiro estão
enterrados D. Manuel l e
sua esposa, Fernando
Pessoa, Vasco da
Gama, Luiz Vaz de
Camões e Alexandre
Herculano. Depois de
v isi tarmos todo o
Mosteiro, fomos todos à
loja das lembranças.

Perto das dezasseis
e trinta, fomos para o
autocarro em direção a
Proença-a-Nova. Às
cinco e meia, fizemos
uma paragem na estação
de serviço de Santarém
para lanchar e ir à casa
de banho. Sensivelmente
às dezassete e
cinquenta entrámos no
autocarro em direção a
Proença-a-Nova.

Quando chegámos,
os nossos pais estavam
à nossa espera e fomos
todos para casa...

Chegou ao f im
mais um ano letivo.
Muitas e muitas coisas
aconteceram numa
perspetiva lógica de um
Mundo melhor. Mas
não, o Mundo continua
na mesma, nós temos
mais um ano e o
Mundo continua
igualmente trágico,
violento e sujo.

Em Portugal, para
além dos roubos
mil ionários que
paulatinamente nos vão
espoliando dos nossos
direitos e fazendo com
que a (peres) Troyca
nos vá,
s o r r a t e i r a m e n t e ,
tornando paupérrimos,
temos a discórdia
público-privada, para
nos entediar.

É sobre este
último tema que me vou
debruçar, pois penso
que nada melhor que
um jornal escolar para
poder fazer uma
abordagem pessoal do
caso que nos chega
dos colégios e a
legalidade de alguns
desses colégios.

Foi desde tempos
remotos em que, ainda
na monarquia, Portugal
se esforçava, para
debelar o
analfabetismo do povo.
Claro que as escolas
públicas, no princípio,
não existiam, e seria
nos conventos e, mais
recentemente, nos
seminários onde o
povo poderia encontrar
maneira de letrar os
seus filhos. Claro que,
se fossem raparigas, a
conversa era outra. Já
no Estado Novo, a
construção de escolas
públicas e a
proliferação do ensino
público pôde, de
alguma forma, colmatar
as lacunas existentes
no Ensino. As
mulheres não eram
obrigadas a estudar e
só os f i lhos mais
velhos tinham acesso
direto à Escola e a
“aprender a ler e
escrever”.

Já no período
rev olucionário, a
palavra Alfabetização

veio de novo à baila e
tornou-se estandarte de
propaganda política do
regime e dos
patrocinadores políticos
da revolução. Tentaram
mas continuamos com
mui tos analfabetos.
Claro que as mulheres,
as mais velhas, as
nossas avós ou bisavós,
não chegaram a
aprovei tar as
oportunidades de
“aprender a ler e
escrever”, e são estas o
maior número.

A dúvida instalou-se:
onde são necessários os
colégios privados?

Claro que a nossa
escola seria um exemplo
prático pois, na sua
fundação, está o
Externato Diocesano que
então se justif icava
plenamente e, por direito
próprio, a sua existência.
Durante anos, o Estado
Português não deve ter
tido nada a ver com a sua
gestão, nem sei se
recebiam algum subsídio,
também não é isso que
interessa, apenas que o
Colégio foi fundado e
erguido porque em
Proença-a-Nova não
existia outro género de
ensino.

Após o período
revolucionário, o Estado
tomou conta deste
ensino privado e,
pagando uma renda
pelas instalações,
transformou a nossa
escola numa escola
pública. Para melhor?
Para pior? Talvez para
diferente.

Durante uns anos,
os professores eram os
mesmos logo, houve
continuidade, nos
métodos de ensino. Claro
que tiveram que vir outros
professores pois, com o
ensino público, houve um
incremento exponencial
do número de alunos,
chegando mesmo a
ultrapassar o milhar.

Eram turmas de
trinta e mais alunos, onde
todos aprendiam. Hoje,
isso seria, além de
insuportável , quase
impossível de obter
sucesso. A resposta não
está nas instalações nem

no tipo de professores
ou no tipo de ensino. A
resposta está em nós
mesmos e nos nossos
f i lhos. Hoje, as
crianças não têm o
mesmo respeito pelos
mais velhos que nós
tínhamos há cinquenta
anos. Na minha
perspetiva, perdeu-se o
sentido de respeito; a
revolução trouxe a
l iberdade mas
depressa foi convertida
em libertinagem. E os
direitos de uns
passaram a ser
diferentes dos direitos
de outros. A política e
as cores políticas
mudaram as pessoas.
E, o receio de falar ou
de se manifestar,
vol tou como nos
tempos “da outra
senhora”. Claro que a
nível do ensino houve
uma proliferação de
colégios privados e
semiprivados, por
descontentamento de
uns ou, por perspetiva
de negócio, por parte
de outros. A maioria da
criação desses
colégios não teve em
conta nem a
proximidade de
escolas públicas, nem
se haveria ou não
necessidade de
construção desses
mesmos colégios.

Na minha simples
opinião, os privados, se
f o r e m
autossustentáveis,
tudo bem; mas se
forem, de alguma
forma, f inanciados
pelos dinhei ros
públicos, só em caso
de necessidade, pois
as escolas públicas
dão perfeitamente
conta do recado. Eu
estudei em escolas
privadas e não senti
diferença das públicas.
Mas acredito que
alguns desses
colégios privados
possam, de alguma
maneira, fazer
diferença, mas quem
escolher o ensino
privado, em meu
entender, deve pagar e
não ser o estado a
financiá-lo.
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¡MADRID!Visit
a

Nos dias 8 e 9 de
abril, os alunos do 9º ano
tiveram a oportunidade
de visitar a cidade de
Madrid, em Espanha.
Depois da v isita de
estudo, aqui f ica o
testemunho de alguns
dos alunos que
participaram nesta
aventura! A todos os que
tornaram possível esta
viagem: ¡Muchas gracias!

Chegada a Madrid e
Tour Santiago

Bernabéu
Este ano letivo, os

alunos do 9º ano
realizaram uma visita de
estudo à capital do país
vizinho.

Na v iagem até
Madrid, fomos
surpreendidos com
paisagens de perder de
v ista e cidades tão
emblemáticas como
Salamanca ou Ávila. O
“Toro de Osborne”,
marca comercial que se
tornou num símbolo
cultural de Espanha,
também esteve presente
no nosso percurso.

Assim que
chegámos a Madrid,
f izemos o Tour
Bernabéu, através do
qual conhecemos o
Museu e Estádio
Santiago Bernabéu,
numa v isita guiada.
Vimos os troféus,
conhecemos a história
do clube, sentámo-nos
nos bancos dos
jogadores, passámos
pelos balneários e sala
de imprensa. Tirámos
fotografias, tendo como
cenário o plantel do Real
Madrid, conhecemos
feitos e recordes dos
grandes jogadores!
Descobrimos algumas
curiosidades, como o
facto de o jogo inaugural
do atual estádio ter sido
com o Belenenses, no
dia 14 de dezembro de
1947. Saímos do Estádio
cheios de orgulho do
nosso Cristiano Ronaldo
que, ao serv iço dos
“merengues”, marca
pontos na história do
futebol.

Depois do merecido,
esperado e delicioso
almoço, juntámo-nos de
novo junto ao estádio,

onde entrámos no
autocarro e part imos
para o museu Rainha
Sofia.

André Ramos,
Beatriz Cardoso e

Vítor Bernardo, 9ºC

Museu Rainha Sofia
e centro histórico

de Madrid
De entre os vários

locais visitados estão
incluídos o Museu
Rainha Sofia e a baixa
de Madrid.

O Museu Nacional
Centro de Arte Rainha
Sofia situa-se no antigo
Hospital Geral de Madrid
e alberga obras de
grandes art istas
contemporâneos, como
Salvador Dalí, Miró e
Pablo Picasso. De facto,
a joia do museu é uma
das obras mais famosas
de Picasso, o
“Guernica”.

Sendo assim, não
podíamos ter deixado de
ver esta obra inspirada no
bombardeamento da
cidade com o mesmo

nome e de dimensões
colossais, para um
quadro (cerca de 7,5
metros de comprimento
por 3,5 metros de
largura). Mas também
vimos várias outras obras
de esti los
c o m p l e t a m e n t e
diferentes, tais como os
quadros de Salvador Dalí
que não pintav a a
realidade mas, sim, os
seus pensamentos e
ideias e Miró que
misturou nalguns dos
seus quadros imagens e
palavras. Para melhorar a
qualidade da nossa
visita, tivemos acesso a
áudio-guias onde
podíamos ouv ir
explicações a respeito
da interpretação das
obras, para melhor
perceber a intenção dos
artistas com a obra. No
entanto, muitas obras
ficaram para ver, como
convite para revisitar o
museu.

O passeio pela baixa
foi dividido em duas
partes: a v iagem de

autocarro e uma parte a
pé. A v iagem de
autocarro começou perto
da Estação de Comboios
da Atocha, passou pela
Fonte de Neptuno, com
a estátua do deus dos
mares numa carroça e
pela Gran Vía, com os
seus edif íc ios
trabalhados, para
terminar perto do Palácio
Real, um dos maiores
palácios da Europa e a
residência of icial da
família real de Espanha.
A partir daí, fizemos o
caminho a pé até à Praça
Mayor, parando para ver
os artistas de rua e as
lojas de recordações.
Alguns artistas a
destacar: um tocador de
harpa jovem, um
viol inista a tocar o
“Aleluia” e um Homem
Aranha gordo. A Praça
em si é bastante bonita
mas tem um passado
sombrio: os “autos de fé”,
onde as “bruxas” eram
queimadas por pecar,
durante o tempo da
Inquisição, tinham lugar

aí.
Depois deste

passeio, fomos para o
hotel. Pessoalmente,
gostei bastante desta
parte da viagem, pelo seu
valor cultural, pela sua
carga histórica e fiquei
incentivada a voltar a
Madrid, a fim de ver
melhor os seus cantos.
Houve muitas coisas que
ficaram para ver mas
considero isso um
convite da cidade para
regressar.
Carolina Rodrigues, 9ºB

Parque Warner
A visita ao Parque

Warner, em Madrid, foi
muito enriquecedora e
divertida, para além de
promover o espírito de
grupo.

A chegada ao parque
foi por volta das 11h do
dia 9 de abril. Na entrada,
aguardámos a abertura
do mesmo para, assim,
podermos iniciar a nossa
aventura. Mas antes, já
tinham sido escolhidos
grupos, para facilitar a

nossa organização. Já
aberto o parque, os
grupos, em consenso,
preocupav am-se em
escolher as atividades
que iriam realizar. Foi
uma manhã atribulada,
porque as atrações /
atividades eram imensas
e os gostos variados.

Chegada a hora de
almoço, cada grupo
podia escolher o
restaurante para i r
almoçar. Como o tempo
escasseava, pois a hora
prevista de encontro dos
grupos era às 18h, as
ativ idades por nós
escolhidas continuaram
logo a seguir ao almoço.

Assim que chegaram
as 18 horas, mais coisa,
menos coisa, os grupos
reuniram-se na entrada
do parque. Lá tirámos
algumas fotos de grupo
e despedimo-nos daquilo
que nos deixou
estarrecidos, molhados e
cansados, o PARQUE
WARNER!

Ana Rita Dias e
Cláudia Tavares, 9ºA
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A LISBOAVisit
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Visitas de Estudo...

No passado dia 17
de março, os alunos do
12ºano realizaram uma
visita de estudo ao ITN
(Campus Tecnológico e
Nuclear), a Belém (CCB
e Mosteiro dos
Jerónimos) e ao Lisboa
Story Centre.

Na parte da manhã,
os alunos de Ciências e
Tecnologia visitaram o
Campus Tecnológico e
Nuclear e os alunos de
Línguas e Humanidades
o CCB e a igreja do
Mosteiro dos Jerónimos.

No Campus
Tecnológico e Nuclear,
receberam uma breve
palestra sobre a
radioat iv idade e os
perigos associados à
mesma v isitando,
posteriormente, os
diferentes laboratórios do
instituto, onde
conseguiram aprender
mais sobre as aplicações
da radioativ idade na
geologia, as partículas
radioativas (alfa, beta e
gama) e observar o
núcleo do reator, em
funcionamento, que
atinge a potência
máxima de 1 MW. Este
possui paredes em betão
com 10m de altura e 2m

LAURA DIAS,  12ºB, MARIA JACINTO E RITA AVELAR, 12ºA

de espessura.
No CCB (Centro

Cultural de Belém), os
alunos f icaram a
conhecer parte da
magníf ica coleção
Berardo avaliada em 370
milhões de euros e
aprofundaram os
c o n h e c i m e n t o s
adquiridos na aula de
História, nomeadamente

as vanguardas artísticas
(fauvismo, surrealismo,
cubismo e
abstracionismo). No
geral, a obra mais
apreciada foi “364 suíços
mortos” pois, o guia que
os acompanhou, foi
extremamente cativante
e deu-lhes uma visão
completamente diferente
daquilo que é uma obra

de arte. Com o tempo
que restava, ainda
passaram pela igreja do
Mosteiro dos Jerónimos,
onde se encontram
sepultados o poeta Luís
de Camões e Vasco da
Gama.

Seguiu-se o almoço
nos jardins de Belém,
onde os alunos puderam
passear l iv remente,

tendo a possibilidade de
v isitar o Padrão dos
Descobrimentos e de
adquiri r os famosos
pastéis de Belém.

Partiram depois para
o Terreiro do Paço onde,
depois de uma breve
visita ao café “Arcada”,
local de criação poética
de Fernando Pessoa, os
alunos tiveram

oportunidade de assistir
à declamação de
poemas de Camões e
Fernando Pessoa, por
parte da professora
Teresinha Catarino e da
aluna Maria Cerdeira.

Iniciou-se depois a
visita ao Lisboa Story
Centre, onde
conseguiram saber mais
sobre a História de
Lisboa, desde o passado
ao presente, os
principais eventos da
cidade, através de um
áudio guia e de diversos
recursos interativos
espalhados ao longo da
exposição. Puderam
também assistir a um
vídeo em 3D alusivo ao
terramoto de 1755 e de
v isual izar uma
representação da
passarola descrita em
“Memorial do Convento”
de José Saramago, uma
das obras de leitura
obrigatória no 12º ano.

Terminada a visita, os
alunos consegui ram
contactar com o
comércio em Lisboa
através de uma
passagem breve pela Rua
Augusta, a caminho do
autocarro, regressando
depois a Proença-a-Nova.

Ao PORTOVisit
a

O dia 10 de maio
amanheceu nublado e
chuvoso, o que não
impediu de forma alguma
os alunos do 10º ano de
partirem, bem cedo, rumo
à cidade do Porto. A
viagem de quase três
horas decorreu em
ambiente de entusiasmo
e ao som de géneros
musicais variados, a
partir do momento em
que todos conseguimos
despertar.

Apercebemo-nos de
que estávamos a chegar,
quando avistámos o rio
Douro e os seus barcos
rabelos. A part ir do
momento em que
pisámos a Inv icta,
percorremos avidamente
algumas das ruas mais
icónicas da cidade: após
passar o Palácio da
Bolsa, subimos a Rua

FILIPA DUARTE, 10ºB

das Flores e chegámos
à estação de São Bento,
onde apreciámos todo o
ambiente envolvente.
Com uma breve
passagem pelo mercado
do Bolhão, descemos a
Avenida dos Aliados e
chegámos ao cais de
embarque.

O Cruzeiro das Seis
Pontes, mesmo
acompanhado de chuva,
foi tranquilo e agradável.
Ficámos a saber mais
sobre as bel íssimas
pontes sobre o Douro e
pudemos apreciar
dev idamente a zona
ribeirinha do Porto, com
todas as suas cores,
gentes, ofícios e, claro,
o seu charme vintage.
Sentimo-nos verdadeiros
marinheiros de água
doce, enquanto
observávamos a cidade

de uma perspet iva
diferente e trocávamos
dois dedos de conversa
com os turistas que nos
acompanhavam.

Como não podia

deixar de ser, ao almoço
provámos as famosas
francesinhas do Porto e
aproveitámos para
passear no Dolce Vita e
fazer algumas compras.

Seguiu-se o Museu e o
Estádio do Dragão, onde
o fair-play e a boa
disposição dos alunos
causaram boa impressão
e garantiu uma visita de

qualidade. Af inal de
contas, qualquer clube
desportivo bem-sucedido
merece o nosso respeito.

Ao final da tarde,
despedimo-nos daquela
cidade misteriosa e
encantadora e tomámos
o caminho de volta a
Proença-a-Nova. Foi uma
v iagem muito
construtiva, uma vez que
professores e alunos
c o n v i v e r a m
descontraidamente e
tudo correu muito bem.

Os alunos do 10º
ano agradecem aos
professores por este dia
diferente, uma vez que a
escola não se l imita
apenas às salas de aula,
mas também às
amizades e experiências
enriquecedoras que nos
pode proporcionar.
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À CIDADE DAS SETE PONTESVisit
a

À ETA e ETARVisit
a

No dia 1 de junho de
2016, as turmas do 7º
ano de escolaridade da
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca realizaram uma
visita de estudo ao Porto
que contribuiu para
a p r o f u n d a r
c o n h e c i m e n t o s
adquiridos nas aulas de
Ciências Naturais,
História, Geograf ia,
Inglês e Educação
Musical.

A saída de Proença-
a-Nova deu-se às 7 horas
da manhã, com chegada
ao Porto por volta das 10
horas.

P r i m e i r am en t e ,
assistimos, na Casa da
Música, à peça musical
“Rometa e Julieu” cujo
nome achámos muito
inv ulgar por não
corresponder ao nome do
verdadeiro romance. Tal
como o nome, o final da
peça foi substituído:

AFONSO RIBEIRO, BEATRIZ PEQUITO E BENEDITA ANDRÉ, 7ºB

enquanto que, na peça
verdadeira, ambos
(Romeu e Jul ieta)
morrem, nesta, os dois

acabam por viver “felizes
para sempre”. A emoção
e a alegria que sentimos
no f inal da peça
superaram, realmente,
as nossas expetativas.

Terminada a

representação, dirigimo-
nos para o parque da
cidade. Durante esse
breve périplo, tivemos a
oportunidade de apreciar
as paisagens
portuenses.

No âmbi to dos
conteúdos da disciplina
de Ciências da Natureza,
os alunos do 5º ano
visitaram a Estação de
Tratamento de Águas
(ETA), nas Corgas e
ETAR, na Zona Industrial
de Proença-a-Nova. Os
alunos do 5ºA, no dia 2
de março e do 5ºB, no dia
16 do mesmo mês.

No laboratório, os
alunos participaram na
realização de algumas
análises efetuadas
periodicamente à água,
concluindo que a água
potável que chega a
nossa casa é de ótima
qualidade.

Na ETAR, os alunos
puderam observar como
são tratadas as águas
dos esgotos domésticos
e industriais e como são
devolvidas à Natureza
com o mínimo de
contaminação possível.

Os técnicos
conseguiram estabelecer
uma excelente interação

PROF.ª MANUELA NUNESPROF.ª MANUELA NUNESPROF. JORGE VENTURA

com os alunos, apelando
constantemente aos
seus conhecimentos e
sensibilizando para a
importância da adoção
de medidas que visem
garanti r a
sustentabilidade da água
própria para consumo.

Para terminar, ainda
houve direito a brindes:

Um lápis decorado
com a mensagem
“SABES POUPAR
ÁGUA?” e uma pequena
bola.

Um desdobrável
com:

Dicas e truques -
Vamos poupar água!;

Utilização da água no
dia-a-dia;

O ciclo da água.
Esta visita contribuiu

bastante para
complementar e
enriquecer as
aprendizagens realizadas
nas aulas de Ciências
Naturais e sensibilizar os
alunos para a
necessidade do uso
sustentável da água.

Após o piquenique,
visitámos o Museu dos
Descobrimentos. No
início, tivemos uma breve
introdução ao percurso
da época dos
Descobrimentos e, de

seguida, passámos por
inúmeras salas, que nos
f izeram lembrar as
diversas partes de um
verdadeiro barco. Para
terminar a v isita ao
Museu, t ivemos a
possibilidade de viajar
pelo “mundo”, através de
um barco que
atravessava diversos
pontos do mundo onde
os portugueses
passaram e f izeram
negócios, durante os
Descobrimentos.

De seguida,
decidimos passar pela
Ribeira do Porto, onde
vimos, de perto, a ponte
D. Luís e, depois de
mui ta diversão e
aprendizagem, voltámos
para Proença-a-Nova.

Enf im, foi um dia
diferente, em que
aprendemos de uma
forma divertida e tivemos
contacto com o nosso
património, a nossa
cultura e que nos deixou
marav ilhados, com
vontade de voltar um dia.



6 Nova Geração

O Clube Europeu
promoveu uma exposição
de trabalhos sobre a
Interculturalidade que
esteve presente no Bloco
A da Escola Pedro da
Fonseca, entre os dias
três e nove de junho,
destacando-se, a título de
exemplo, estas excelentes
produções.

“Pensar/Sentir a Interculturalidade”
Exposição de trabalhos

Os documentos são
essenciais: cartão de
cidadão que é
fundamental para a nossa
identificação, o cartão
europeu de saúde, no
caso de nos refugiarmos
num país europeu.

O telemóvel e o
tablet/computador para
comunicarmos com a
família e se podermos
aceder à internet e obter
i n f o r m a ç õ e s
relativamente ao que se
passa no mundo.

Dinheiro é também
essencial para qualquer
compra que quisermos
fazer.

O livro,”A Viagem de

A MINHA MOCHILA... E A DO MEU IRMÃO
LAURA DIAS, 12ºB

Laura às Estrelas”, li-o
muitas vezes na minha
infância e a história que
relata também nos
permite sonhar por um
futuro melhor. Para além
de ser um bom livro para
ler ao meu irmão…

Levaria umas calças,
roupa interior, uma t-shirt,
duas camisolas de
algodão e um casaco
quente (pois não
sabemos se vamos para
um país quente ou frio) e
outro par de ténis no
caso de os primeiros se
molharem...

O casaco e a T-shirt
de Londres e de Roma,
r e s p e t i v a m e n t e ,

simbolizam as viagens
que fiz com os meus
colegas e professores
durante o tempo escolar.

A comida que levaria
não podia ser muita…!
Recorria a alimentos de
maior validade, como os
enlatados, as bolachas e
os cereais, funcionando
como alimentos mais
energéticos e os pacotes
de leite para o meu
irmão. A água é essencial
para a nossa
sobrevivência.

Os medicamentos
(Ben-u-ron e Dioralyte)
para qualquer situação
de doença (constipação
ou vómitos). O protetor

solar para ev i tar
queimaduras; Betadine,
pensos rápidos e
compressas para tratar
alguma ferida e a pomada
para  picadas dos
insetos.

A manta para nos
protegermos do frio e
uma série de produtos de
higiene (toalhitas,
pensos higiénicos, papel
higiénico, escova e pasta
dos dentes, escova do
cabelo, corta-unhas,
vasel ina, sabonete).
Também levaria um
pequeno canivete.

Para o meu irmão
levaria roupas e um par
de sapatos. Os seus
artigos de higiene mais
importantes são a pasta
e a escova dos dentes.
Como é normal na idade,
lev aria alguns
brinquedos.
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RAFAEL AVELAR, 6ºB

São raros os dias em
que ligamos a televisão
ou abrimos os jornais e
não nos deparamos com
uma campanha de
solidariedade, à escala
nacional, regional e até
mesmo local, no nosso
bairro, ações que correm
de boca em boca. De
uma forma ou de outra, a
maioria delas é bem-
sucedida. Foi o Banco
Alimentar que conseguiu
com a ajuda de todos,
mesmo dos mais
humildes, juntar
toneladas de comida;
uma associação que
alcançou a verba para
levar um menino a fazer
uma operação muito
dispendiosa ao
estrangeiro; um grupo de
vizinhos que angariou
fundos para arranjar o
telhado de uma idosa
que estava a ruir e mil e
uma situações mais,

O VERDADEIRO
SIGNIFICADO DA
SOLIDARIEDADE

onde a solidariedade une
as pessoas e as faz
tomar consciência das
suas responsabilidades
perante os outros.

Mas, agora,
questiono: se estes
grupos conseguem,
muitas vezes, sem se
conhecerem, com
escassos recursos, quer
económicos, quer
físicos, trabalhando no
silêncio…questiono e
questionarei, as vezes
que forem precisas,
como é que senhores
com tantos poderes ainda
não resolveram o
problema dos
refugiados? Por que é
que continuo a ver
crianças com frio e fome
sem terem onde dormir?
Como é possível negar
asi lo a um ser
semelhante que
necessi ta de ajuda?

Oiço-os falar e nem
quero acreditar… Será
que se ouvem? Falam,
comentam, dizem,
repetem e esquecem-se
que milhares de seres
humanos sofrem,
primeiro, porque
deixaram as suas vidas
para trás e, depois,
porque ninguém os
acolhe.

Será que estes todo-
poderosos sabem o
verdadeiro significado da
p a l a v r a
SOLIDARIEDADE, ou
apenas a usam porque
está na moda?! Meus
senhores, menos
palavras e mais ações!
Se for necessário, nós,
os mais humildes,
ensinar-vos-emos o
verdadeiro significado da
partilha, da entreajuda e
da responsabil idade
pelos outros.

“A ideia de solidariedade humana, à escala mundial, pode mudar o
mundo. A solidariedade, não é apenas a compaixão. É um sentimento
de unidade e de responsabilidade comum. Devemos fazer dele a base
da ordem mundial contemporânea (…). Os nossos sonhos podem mudar
a face do mundo, mas devem ser acompanhados de ações.”

Lech Walesa, 2005

No dia 14 de abril, a
conv ite do Clube
Europeu, os alunos do 9º
Ano e do Ensino
Secundário puderam
assistir a uma palestra
dinamizada pelo Grupo
Amnistia Internacional de
Coimbra (GAIC), no
Auditório Municipal.
Recebemos três jovens
representantes desta
organização não-
governamental, que nos
elucidaram sobre o seu
propósito e ações.

Numa primeira parte,
foi feita uma pequena
apresentação acerca da
fundação e objetivos da
Amnistia Internacional
que o Clube Europeu
preparou, para dar uma
noção da sua origem aos
alunos mais distraídos.
Seguidamente, os
membros da

AMNISTIA INTERNACIONAL
FILIPA DUARTE (CLUBE EUROPEU)Palestra

organização, Miguel
Ferreira e Luísa Freitas,
tomaram a palavra e
falaram sobre as suas
campanhas e sobre os
seus principais focos de

intervenção no presente.
Neste momento, a

questão a que dedicam
mais atenção é à crise
dos refugiados. Visto que
se trata de uma situação

em que, por motivos de
guerra, as pessoas têm
de abandonar as suas
casas e abdicar de muita
coisa. A Amnistia
Internacional tem feito
vários apelos,
nomeadamente através
da realização de
campanhas de
sensibi l ização e de
alerta. Afinal de contas,
esta organização não-
gov ernamental v isa
defender os Direi tos
Humanos e fazer com
que estes sejam
respeitados. No final,
deu-se um momento de
interacção com os

alunos sobre os
principais “mitos” da
c o m u n i d a d e
internacional sobre os
refugiados.

Em nome de todos
os alunos que puderam
estar presentes, o Clube
Europeu agradece a
disponibi l idade e
amabilidade da Amnistia
Internacional em vir até
nós. Foi uma palestra
bastante esclarecedora
que fez com que vários
alunos mostrassem até
vontade de se fazerem
membros e participarem
nas campanhas da
Amnistia Internacional.

A aluna Filipa Duarte, do Clu-
be Europeu, participou no con-
curso, a nível nacional,
#EUgeração30, tendo sido uma
das vencedoras... deixamos aqui
a sua fantástica frase:

PARABÉNS FILIPA!
PROFESSORAS DO CLUBE EUROPEU
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Coordenação dos Prof.s Jorge Lourenço e Célia Santiago

NOTÍCIAS
No dia 17 de março,

a escola participou em
mais uma edição do
Canguru Matemático
Sem Fronteiras, onde
estiveram envolvidos 169
alunos. Na categoria
Mini-Escolar I (2ºano),
participaram 28 alunos
tendo f icado, nos
primeiros lugares, os
alunos: João Cardoso
(P3), com 58,75 pontos,
Francisca Agostinho
(S2), com 53 pontos; e
Tiago Dias (P3), com
50,75 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 12260/148 alunos
destacaram-se: João
Cardoso (P3) – 26º lugar/
3º lugar, Francisca
Agostinho (S2) – 43º
lugar/10º lugar, Tiago
Dias (P3) – 51º lugar/16º
lugar, Teresa Ferreira
(S1) – 53º lugar/17º lugar,
Francisco Cardoso (S1)
– 57º lugar/18º lugar,
José Cardoso (S1) – 62º
lugar/19º lugar, Pedro
Abade (P3) – 62º lugar/
21º lugar, Martim Branco
(P3) – 92º lugar/26º lugar
e Laura Gonçalves (S1)
– 97º lugar/27º lugar.

Na categoria Mini-
Escolar II (3ºano),
participaram 18 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Pedro Cruz
(P5), com 88,75 pontos;
Maria Ribeiro (P5), com
83,75 pontos e Matilde
Oliveira (P5), com 70
pontos. A nível nacional/
distrital, num total de
14727 /151 alunos,
destacaram-se: Pedro
Cruz (P5) – 71º lugar/3º
lugar e Maria Ribeiro (P5)
– 88º lugar/5º lugar.

Na categoria Mini-
Escolar III (4ºano),
participaram 36 alunos,
sendo os pr imei ros

classif icados os
seguintes: Bruna
Catarino (P7), com
103,75 pontos; Wenjie
Yin (P7), com 103,75
pontos; António Alves
(P7), com 87,50 pontos
e Afonso Nunes (P7),
com 77,50 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 15712 /218
alunos, destacaram-se:
Bruna Catarino (P7) – 19º
lugar/3º lugar, Wenjie Yin
(P7) – 19º lugar/3º lugar,
António Alves (P7) – 61º
lugar/14º lugar e Afonso
Nunes (P7) – 99º lugar/
22º lugar.

Na categoria Escolar
(5º e 6º anos),
participaram 45 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Gonçalo
Tavares (6º C), com
97,50 pontos; Alexandra
Cabral (5º A), com 95
pontos; David Ferreira (6º
B), com 95 pontos;
Catarina Pereira (6º C)
com 92,25 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 27505 /652
alunos, destacaram-se:
Gonçalo Tavares (6º C) –
42º lugar/14º lugar,
Alexandra Cabral (5º A) -
50º lugar/17º lugar, David
Ferreira (6º B)- 50º lugar/
17º lugar, Catarina
Pereira (6º C) – 60º lugar/
23º lugar, Francisco
Mendonça – 89º lugar/39º
lugar.

Na categoria
Benjamin (7º e 8º anos),
participaram 21 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Afonso
Ribeiro (7º B), com 106
pontos; Beatriz Ribeiro
(8º A), com 100 pontos e
Laura Catarino (7º A),
com 87,50 pontos. A nível
nacional/distrital, num

total de 14740 /390
alunos, o primeiro ficou
no 72º lugar/6º lugar e o
segundo no 94º lugar/10º
lugar.

Na categoria Cadete
(9º ano), participaram 12
alunos, sendo os
primeiros classificados
os seguintes: Ricardo
Cristóvão (9º A), com
97,50 pontos; Madalena
André (9º B), com 91,25
pontos; Pedro António
Sequeira (9º A), com
63,75 pontos. Num total
de 4952/72 alunos, a
nível nacional/distrital, o
primeiro classif icado
obteve o 53º lugar/3º
lugar e o segundo o 78º
lugar/5º lugar.

Na categoria Júnior
(10º e 11 anos),
participaram 7 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: João Farinha
(11º A), com 88,50
pontos, Luís Lourenço
(10º A), com 79,75
pontos e Guilherme Alves
(10º A), com 59,25
pontos. A nível nacional/
distrital, num total de
2821 /38 alunos, o
primeiro classif icado
obteve o 66º lugar/5º
lugar e o segundo o 100º
lugar/9º lugar.

Na categoria
Estudante (12º ano),
participaram 2 alunos,
tendo ficado em primeiro
lugar, Jorge Martins (12º
A), com 48,25 pontos e
em segundo, Francisco
Ribeiro (12º A), com
45,75 pontos.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

No dia 27 de abril,
decorreu a final nacional
dos campeonatos
“SuperTmatik” de

jornalnovageracao@gmail.com
secretariapfonseca@gmail.com
cspnova@mail.telepac.pt

@

M a t e m á t i c a
(Campeonato Ibérico) e
de Cálculo Mental
( C a m p e o n a t o
Internacional – 65
nacionalidades). Na
c o m p e t i ç ã o
SuperTmatik” de
Matemática, categoria
08, participaram 7150
alunos, ficando em 30º
Afonso Rodrigues (8ºB)
e, em 49º, Francisco
Cardoso (8ºA). A

c o m p e t i ç ã o
“SuperTmatik” – Cálculo
Mental contou com
30075 participantes na
categoria 08, ficando, em
363º, Afonso Rodrigues
(8º B) e, em 397º,
Francisco Cardoso (8ºA);
e na categoria 09, a aluna
– Gabriela Ribeiro (9º C),
ficou no 284º lugar, num
total de 22650
participantes.

Lógica
Na figura estão representadas quatro grelhas. Como será a grelha seguinte?

Passatempos

Estrela mágica
Preencha a estrela mágica da figura com
os números de 1 a 12 de modo a que a
soma dos números em cada fila seja a
mesma.

“Proença-a-Nova
é uma terra bonita,
não é?”; foi esta a
primeira questão que
me foi,
inesperadamente,
colocada na minha
primeira aula e à qual
eu respondi muito
naturalmente: “As
pessoas é que fazem
as terras bonitas, ou

PROF.ª CÉLIA ALMEIDA

PROENÇA-A-NOVA
não!...”.

Neste momento,
decorridos quase nove
meses após este
episódio, confesso que,
à semelhança de outros
locais por onde já passei
exercendo esta profissão
tão “errante”, Proença-a-
Nov a se revelou,
efetivamente, uma terra
bonita, que nem o

cansaço de mais de
duas centenas de
quilómetros diários
conseguiu dissipar.

Em breve, virão
uns dias de merecido
descanso, ainda que
de muita incerteza,
sem saber que “terra
bonita” vou conhecer
no próx imo ano
letivo...
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Foi com muito agrado
que este Agrupamento
recebeu o convite do
Município de Proença-a-
Nova para participar no
terceiro desfile de trajes
com materiais
reciclados.

Este evento realizou-
se no dia 21 de maio e
contou com a
participação dos alunos
de 6º ano. Esta atividade
foi integrada no conteúdo
“Reciclagem” da
disciplina de Educação
Tecnológica.

Os principais
materiais ut i l izados
foram: vários tipos de
papel, nomeadamente de
jornal, tampas de
garrafas, cápsulas de
café, formas de bolos em
papel, sacos de plástico,
incorporados numa
mistura de cores, formas
e texturas.
Os trajes construídos no
âmbito deste concurso
podem ser apreciados na
exposição da biblioteca
da Sobreira Formosa.

Desta forma,
perpetua-se o objetivo
deste trabalho: alertar
para a necessidade da
redução e reutilização
dos desperdícios que,
com criativ idade e
imaginação, podem dar
origem a novos produtos.

DESFILE DE TRAJES COM
MATERIAIS RECICLADOS

PROF.S MARIA DA LUZ ALVES E JORGE VENTURA

1º
Prémio

Maria João Ventura

Prof. Jorge Ventura e Prof.a Maria da Luz Alves

O concurso Floresta
no Pé destinou-se às
turmas do 2º e 3º ciclos
do Ensino Básico de
todos os Agrupamentos
de Escolas do distrito de
Castelo Branco.
Concorreram as turmas
de 5ºano e uma turma de
8º ano da nossa escola.

Nesta edição houve
uma parceria entre o
CCVFloresta e a
Cortebel, uma marca
portuguesa de calçado,
fundada em 1965 que
começou por produzir
botas para o Exército
Português. Nos anos 80
e 90 fez calçado de moda
para várias marcas
internacionais.

Os trabalhos foram
executados num par de
botas Cortebel. No
processo decorativo/
criativo das botas foram
utilizadas técnicas de
pintura, estampagem,
bordado ou aplicações
têxteis, com motivos
alusivos à Fauna e Flora

FLORESTA NO PÉ
CONCURSO PROF.ª MANUELA NUNESPROF.ª MANUELA NUNESPROF. JORGE VENTURA

3º Lugar

da Floresta.
Esta iniciativa teve

como objetivos o
estímulo da criatividade,
o trabalho em grupo e o
gosto pela participação e
criação art ísti ca,
fundamentais na

disciplina de Educação
Tecnológica.

Como resultado final
do concurso, foi atribuído
o 3º prémio e a menção
honrosa ao 5º ano, turma
A e 5º ano, turma B,
respetivamente.

Menção
Honrosa

No dia 6 de abril, o
INEM veio à nossa
escola dinamizar uma
ação intitulada “Mass
Training”, dirigida aos
alunos do nono ano de
escolaridade. O objetivo
da ação foi transmitir as
noções básicas de
emergência, no sentido
de todos os alunos
ficarem capacitados para
tomar corretamente as
primeiras “atitudes de
emergência”, se alguém

INEM VEIO À ESCOLA

à sua vol ta f icar
r e p e n t i n a m e n t e
indisposto.

A ação teve uma
parte teórica de apenas
30 minutos e uma parte
prática de cerca de 90
minutos, onde os alunos
puderam pôr em prática
todas as manobras
explicadas na primeira
parte da ação, mais
concretamente suporte
básico de vida,
posição lateral de

segurança e manobra
de Heimlich.

Os alunos
p a r t i c i p a r a m
entusiasticamente na
ação, principalmente
durante a parte prática e
colocaram questões
pertinentes que foram
prontamente clarificadas
pelos técnicos
presentes. No final, os
alunos receberam um
certi f icado de
participação.

www.aeproencaanova.pt

Visitas de Estudo...
LINJI YIN, 8ºA

No dia 5 de abril de
2016, foi a minha
primeira visita estudo em
Portugal. Fui a Lisboa
com os meus colegas do
8ºA e 8ºB.

Em Lisboa, eu vi o
mar, uma ponte, edifícios
ant igos, museus e
centros comerciais.
Visi tei o Museu da
Eletricidade. Gostei de
andar nas ruas de Lisboa
e de almoçar no jardim,
perto do rio Tejo.

Gostei desta visita

Visit
a

A LISBOA
de estudo. Lisboa é uma
cidade boni ta, mas

diferente das cidades do
meu país, a China.
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PROF. CARLOS SALVADO

DIA DO AGRUPAMENTO
Foi, sem dúvida, um

dia diferente, aquele que
se viveu no Agrupamento
de Escolas de Proença-
a-Nova, no dia 3 de
junho. Animação, alegria
e boa disposição foram,
realmente, o que melhor
def iniu o estado de
espíri to dos nossos
alunos em mais uma
comemoração do Dia do
Agrupamento que, este
ano, em parceria com o
Município de Proença-a-
Nova, celebrou também o
Dia Mundial da Criança.
Relembre-se que o Dia
do Agrupamento está
previsto no calendário
escolar e estabelece a
possibi l idade de as
escolas poderem
substituir as atividades
letivas por outras de
caráter formativo,
env olvendo os seus
alunos.

Desde a Parede de
Escalada com descida
em Slide, passando pelo
Touro Mecânico, o
Slackline, o Tiro com
Arco, o Tiro de Paintball,
as Zarabatanas, os
Insufláveis, até aos jogos
tradicionais, todos os
entretenimentos fizeram
as delícias dos alunos
da escola sede, ou seja,
do 5.º ao 12.º ano. Já os
mais pequenos, do Pré-

escolar e 1º ciclo,
passaram a manhã num
divertimento total, no
Parque Urbano de
P r o e n ç a - a - N o v a ,
também com uma série
de atividades como, por
exemplo, os Jogos de
água e os Insufláveis.

Após as diversões
da manhã, foi servido o
almoço a todos os
alunos, na Escola Pedro
da Fonseca, oferta do
Agrupamento. Mas o dia
não se ficava por aqui.
Logo após o almoço,
ainda houve tempo para
mais umas atividades
livres, seguidas da peça
de Teatro “O Soldado
João”, para os alunos do
Pré-escolar e do 1º ciclo,
e de um pequeno Sarau
que decorreu no Auditório
do edifício do Município
com o Grupo Musical
TEOREMA, composto
por alunos do
Agrupamento e do
espetáculo de magia pelo
Mágico Ricardo Rapaz.

A todos os que
participaram, alunos,
professores e
funcionários, assim como
os que apoiaram,
nomeadamente o
Município de Proença-a-
Nova, um forte BEM
HAJAM.

O Jornal decidiu questionar alguns alunos sobre as atividades
preferidas do Dia do Agrupamento. Procurámos saber, ainda, o que
gostariam de realizar nos próximos anos. Aqui vão as opiniões:

“Gostei muito do Dia do Agrupamento. O ano
passado as atividades foram mais exigentes e
este ano foram mais descontraídas. Gostei dos
insufláveis, do paintball, do jogo da malha, do
concerto dos Teorema e do Ilusionista. No
futuro, gostava do mesmo género de atividades,
mas com competição desportiva entre cada
turma e com prémios no final.”

Benedita André, 7ºB

“As minhas atividades preferidas foram os
insufláveis, o touro mecânico, o paintball.
Também gostei da barraquinha do Eco-Escolas,
pois ajuda a aprender e a perceber melhor que
temos de preservar o ambiente. Adorei o
concerto e o mágico. No futuro, gostava de jogos
de água e de um grupo desportivo a apresentar
uma dança.”

Raquel Ventura, 7ºA

“As minhas atividades preferidas
foram os jogos no Parque Urbano
e de ver o teatro. No próximo ano,
não me importava de participar em
jogos semelhantes, pois foram
muito divertidos.”

Bruna Catarino, P7

“De manhã, adorei os insufláveis e o
jogo do arco. De tarde, gostei do
Mágico e os Teorema que foram muito
bons. Em próximos anos do
agrupamento, adorava que houvesse
jogos de água.”

Francisco Mendonça, 5ºA

“Gostei de todas as atividades,
principalmente dos jogos de água
e dos insufláveis. No próximo ano,
gostava de realizar jogos
parecidos.”

Tânia Martins, P6
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

O DIA DA CRIANÇA

No dia 3 de junho de
2016, comemorou-se o
Dia do Agrupamento
juntamente com o Dia da
Criança.

Nesse dia,
realizaram-se muitos
jogos, todos muito
divertidos. O primeiro foi
o “Jogo 7”, que se
chamava “P´ra trás das
costas”, onde o objetivo
era passar água de um
copo para outro, por trás
das costas, até que o
último deitava a água
para um balde no fim do
banco e passava para a
frente, continuando o
jogo.

O jogo seguinte foi o
8, denominado “Pedras
Rolantes” e essas
pedras eram bolas de
yoga, que se atiravam
aos meninos que levavam
copos cheios de água
em cima de raquetes e,
se deixassem cair o
copo, pegavam nele e
voltavam para a fila por
trás dos meninos que
lançavam as bolas.

O terceiro jogo era
“Falhar e borrifar” e por
que é que se chamava
assim? Porque tínhamos
de responder a
perguntas de cultura

MARIA ANA PEREIRA, P7

geral e, se falhássemos,
borrifavam-nos com água.
O quarto jogo foi o
“Caminho Sinuoso” em
que levávamos esponjas
e tínhamos de passar por
um insuflável molhado e
colocar as esponjas num
balde. O sexto chamava-
se “Jogo do Copinho”,
semelhante ao jogo do
lencinho mas, em vez de
ser com um lenço, era
com um copo com água
e, depois de deitarmos
água para cima da
pessoa escolhida,
fugíamos mas, se nos
apanhassem, não havia
Pata Choca.

No final da manhã,
abandonámos o local das
atividades, no Parque
Urbano e, fomos para a
Escola Pedro da
Fonseca onde
almoçámos muito bem.
O almoço foi sopa de
fei jão-verde, o prato
principal arroz de
maranho e, a
sobremesa, bolo de
chocolate, uvas e melão.

De tarde, houve
animação com palhaços,
um teatro chamado “O
Soldado João”, uma
miniaula de zumba e
ilusionismo. Foi um dia
inesquecível!

Inserido no Dia do
A g r u p a m e n t o ,
comemorou-se o Dia Eco
Escola. Com esse fim, a
equipa Eco Escola
decorou uma barraca
cedida pelo Município,
com os trabalhos
desenvolv idos pelos
alunos ao longo do ano
let ivo. Os v ariados
trabalhos espelham os
quatro temas tratados:
resíduos, energia, água e
alimentação.

No espaço contíguo
à barraca, os alunos
tiveram a oportunidade
de observar um pequeno
jardim suspenso onde
f iguravam plantas
aromáticas, legumes e
algumas flores da época
e também quatro
cadeiras totalmente
r e c u p e r a d a s ,
simbolizando cada uma
delas um dos temas
abordados. Uma réplica
do Eco Código, que vai a
concurso nacional,
também esteve exposta.

Os alunos puderam
também jogar o “jogo da
reciclagem”, onde
separavam diferentes
resíduos, colocando-os
no ecoponto correto e os
alunos mais novos foram
premiados com um
origami “quantos
queres”.

Houve ainda a
oportunidade para a
apresentação do chá
Eco Escolas: uma
mistura harmoniosa de
calêndula, cidreira e
hortelã- pimenta e ainda
para degustar a chagria,
uma bebida refrescante
com fruta, elaborada com
base no chá Eco
Escolas.

Apesar de ser o
primeiro ano que a nossa
escola se encontra
inscrita no Programa Eco
Escolas, desenvolveu
durante o ano letivo uma
série de ativ idades
promotoras da
sustentabil idade do
Planeta.

A comunidade
escolar está cada vez
mais recetiva e envolvida
nesta causa. A partir de
agora ninguém nos para!

DIA ECO ESCOLA
PROF.ª SÍLVIA CARVALHO
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PROF. LEONEL FARINHA

Caros alunos.
Penso não ser

necessário apresentar-
me. Sou vosso conhecido
por ser, ou por ter sido,
vosso professor, ou por
me verem diariamente na
escola. Talvez achem
estranho ou
despropositado o título
deste texto mas eu vou
tentar explicar. Só peço
que tenham alguma
paciência e raciocinem
comigo.

Em primeiro lugar
gostaria de vos recordar
– não sei se alguma vez
pensaram nisso – que a
escola existe apenas por
vossa causa. O espaço
físico, os equipamentos,
os professores, os
técnicos administrativos
e operacionais, os
transportes escolares,

CARTA DE UM
PROFESSOR
ANGUSTIADO
AOS ALUNOS

tudo isto existe, apenas,
porque vocês existem e
escolheram frequentar
esta escola. São muitos
recursos que devem ser
rentabil izados e,
portanto, retirar deles as
melhores vantagens.

Como professor,
sempre tive a
consciência que é por
vossa causa que estou
na escola e que devo
exercer a minha
prof issão da melhor
forma possível, ou seja,
proporcionar ao maior
número de alunos
possível aquilo que se
espera de um professor:
t r a n s m i t i r
conhecimentos, orientar
as aprendizagens,
defender os valores que
devem estar na base de
uma sociedade justa e

solidária, ser justo na
avaliação dos alunos,
esclarecer as dúvidas e
ajudar os que possam ter
mais di f iculdades a
superá-las.

Um aluno – não se
esqueçam que também
nós, professores, já
fomos alunos - espera da
escola que tenha as
condições básicas de
bem-estar, dos
professores que o ajude
e oriente nas suas
aprendizagens e que seja
tratado com justiça, sem
discriminações de
qualquer espécie.

Vistas as coisas por
este pr isma, parece
óbvio que estamos no
mesmo barco com um
único rumo –
providenciar para que, à
saída da escola, os

alunos estejam
preparados para
prosseguir os seus
estudos ou entrar na vida
ativa com as ferramentas
necessárias, seja ao
nível dos conhecimentos
científicos, seja ao nível
das apt idões para o
exercício de uma
cidadania responsável. A
minha angústia decorre
do facto de,
aparentemente, a maioria
dos alunos não entender
as coisas desta forma.
Parece que, para muitos,
o professor é o “inimigo”
que é necessário
combater. Será que não
entendem que os vossos
fracassos são as nossas
derrotas? E que os
vossos sucessos são as
vitórias que nos fazem
vibrar e dão sentido ao
nosso trabalho?
Pensam, porventura, que
o professor é o carrasco?
Será que não suspeitam
da expetativa de um
professor, quando inicia
a correção de um teste,
e da angústia que sente
ao verif icar os maus
resultados?

Caros alunos.
Entendem agora a minha

angústia quando, durante
uma aula, concluo que
apenas um número
infinitamente pequeno de
vocês me ouv iu?
Porventura, alguma vez
pensaram que são vocês
os mais prejudicados
pela vossa atitude?
Podem explicar-me a
razão de ser desta
aparente contradição
entre o vosso interesse
pessoal e o
c o m p o r t a m e n t o
assumido?

Sou professor com
idade já avançada e com
mui tos anos de
profissão. No entanto,
ainda me lembro de ser
aluno e de ter a vossa
idade. Como qualquer um
de vós, também
protagonizei alguns atos
de rebeldia. Isso é
natural e faz parte do
nosso crescimento e
afirmação pessoal. Não é
isso que está em causa.
Grave é fazer disso um
modo de vida sem ter
objetivos de futuro. Será
que não têm sonhos?
Conhecem, com certeza,
aquele poema que diz:
“Eles não sabem que o
sonho, é uma constante

na vida, e, que sempre
que um homem sonha, o
mundo pula e avança
como bola colorida, entre
as mãos de uma
criança”. Al imentem,
pois, os vossos sonhos
e projetos de vida. Mas
façam por lhes dar
consistência. Só com
conhecimentos sólidos e
capacidade para um
relacionamento correto
com os outros poderão
ter êxito na realização
dos vossos projetos nos
domínios do fazer e do
ser.

Percebem agora a
razão de ser do título que
dei a este texto? Não
imaginam como é
frustrante e terrível
chegar ao fim do dia e
sentir a inutilidade do
trabalho realizado.

Algum de vocês leu
este texto até ao fim? Se
foi o caso, f ico
agradecido. Lembrem-se
que todos fazemos parte
da mesma equipa. Se
cada um desempenhar o
seu papel, poderemos ter
êxito. É o que desejo a
todos vós.

Nasci confinado.
Vim ao mundo
limitado a esta minha
existência humana e
nunca a excederei.
Não tive oportunidade
de escolha, de livre
arbítrio; sou, e agirei
sempre somente até
à margem do que me
é humanamente
possível. Mas indago:
caso me tivesse sido
permitida a hipotética
l iberdade de
selecionar a minha
essência, que
optaria? A minha atual
r a c i o n a l i d a d e ,
meramente humana,
leva-me a enveredar
por dois caminhos
c u r i o s a m e n t e
distintos: algo tão
aborrecido como um
relógio e algo tão
mínimo quanto um

SE EU FOSSE…
JOÃO FARINHA - 11ºA

fotão.
O meu interesse na

primeira escolha intriga-
me a mim mesmo: como
posso achar interessante
ser um relógio, algo tão
simples e v azio de
aventuras? Suponho que
o meu interesse se situe
precisamente aí: na
simplicidade da ideia; de
alguma forma, saltar
desta minha atual e
exaustiva existência
enquanto pessoa com
dev eres, para tão
diminuta de
simplesmente dar as
horas; ser, sem me
preocupar, pois tenho o
claro objetivo de ter de o
fazer, e nada mais.

Em segundo, a
minha escolha de uma
mera partícula de luz,
partilha raízes com o
meu interesse da

primeira escolha, no
entanto, ao fotão não
atribuo uma função ou
sentido de
existência; julgo que
somente a existência
enquanto partícula
que viaja todo um
fantástico universo,
observando o seu
máximo esplendor,
sem nada que a
perturbe, me concede
o puro êxtase de alma
e fel icidade que
almejo.

Deste modo,
independentemente
de qual a minha
escolha, teria
garantido aquilo que
considero mais
significativa para o
alcance da minha
genuína felicidade: a
existência livre não-
condicionada.

No dia 7 de junho,
pelas 10h30, os alunos
da turma B do quinto ano
participaram numa ação
de sensibi l ização de
limpeza do espaço
exterior da nossa escola.

Os alunos foram
divididos em grupos,
tendo cada grupo dois
sacos diferenciados- um

LIMPEZA ECO ESCOLAS

para o papel e outro para
o plástico/metal. A cada
um dos alunos foi
distribuída uma luva e um
cartão identificativo de
monitor da "Brigada
Verde" que colocaram ao
pescoço.

Saindo do bloco B,
percorreram com
entusiasmo todo o

espaço exterior da
escola onde recolheram
alguns resíduos deixados
pelos alunos durante o
intervalo que antecedeu
esta limpeza.

No final da recolha
dos resíduos, os alunos
colocaram-nos no
respetivo ecoponto.
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POEMAS REDIGIDOS PELOS ALUNOS DE
5ºANO CUJO TEMA ERA “A PRIMAVERA”

PRIMAVERA MARAVILHOSA
É tão bonita a primavera
com pássaros e tudo mais.
Deixa maravilhado qualquer um
com a sua brisa ao luar.

Ela tem pássaros e flores
todos eles gostam de si,
deixou-me  maravilhada
desde o dia em que a senti.

Deixa qualquer um bem disposto
com vontade de sorrir,
até os mais carrancudos
não conseguem resistir.

Tem o clima ameno,
qualquer um o aprecia,
tem o poder de contagiar,
todos, com a sua alegria.

Logo de manhã cedinho,
saem os pássaros do ninho
e começam a cantar
canções de encantar.

Mas como o que é bom
sempre se acaba,
ao fim de algum tempo,
a primavera desaba!...

Mariana Matos, 5ºA

OH LINDA PRIMAVERA
Oh linda primavera,
onde vais tu a correr?
Vou ter com Proença-a-Nova
inda é jovem e quere-me conhecer.

Oh linda primavera,
onde vais tu agora?
Vou ter com o maio
e a sua filha Aurora!

Oh linda primavera,
onde foste tu ontem?
Fui visitar o abril
e as suas águas mil.

Oh linda primavera,
o verão já foste visitar?
Não, vou vê-lo em junho
quando ocupar o meu lugar!

Oh linda primavera,
não estás cansada de tantas viagens?
Sim, estou, mas de vez em quando
faço umas quantas paragens!

Alexandra Cabral, 5ºA

O ENCONTRO
A primavera está cá, durante o ano inteiro,
ela é muito tímida
e só quer arranjar um parceiro;
por isso, muitas vezes está escondida.

E quando se sente confiante,
começa a fazer as flores crescer,
à espera que o seu cavaleiro andante,
um dia, a venha ver.

Ela está sempre preparada,
começa a pintar a natureza,
quando se sente inspirada,
para que o encontro seja uma beleza.

Finalmente, quando ele chega,
com o nome de verão,
a primavera, com vergonha, vai-se embora
e fica outra vez na solidão.

É sempre assim todos os anos,
agora, a primavera, tem uma missão:
- Vai ver se conquista
o inverno e o seu coração!

Matilde Manso, 5ºA

CHEGOU A PRIMAVERA
A primavera chegou,
fonte de imaginação,
chegou como uma fera
e abriu o nosso coração.

A primavera chegou,
o galo até cantou,
o bosque se perfumou,
e eu, feliz, vou…

Com a primavera a chegar,
sinto que posso voar
e com os pássaros irei cantar.

O inverno acabou,
velho e estafado,
chegou a primavera,
acabou-se o cansaço!

As flores a florir,
as crianças a rir
e todos a sorrir!

Esta nossa "prima"
tão especial
pode acabar
e pode recomeçar.

De longe já canta
a linda maré:
ouçam bem,
parece um chimpanzé!

Maria Manso, 5ºA

NA PRIMAVERA…

Na primavera,
a relva cresce,
enquanto a flor
colorida floresce.

Na primavera,
o tronco rodopia
e de lá sai
uma cotovia.

Na primavera,
nas árvores folhas crescem,
enquanto no inverno
elas desaparecem.

Na primavera,
o girassol rodopia,
enquanto o sol
brilha.

Na primavera,
as formigas trabalham,
enquanto as árvores
folhas ganham.

Na primavera,
as gaivotas, um ninho fazem
para de manhã
acordarem.

Maria Rita Jacinto, 5ºA

PRIMAVERA DAS CORES
Adoro a primavera
pois é de encantar,
pirilampos a brilhar,
é o que gosto de espreitar.

Andorinhas pelo ar,
borboletas a voar,
joaninhas a andar,
sobre as folhas a bailar.

É tão bonita a primavera,
cheia de rosas e fulgor!
Pobre é a natureza
que no inverno não tem cor.

Chega a primavera,
tudo fica mais encantado
e as cerejas para saborear
começam a espreitar.

Não sei o que seria
se a primavera não existisse,
tantas cores que ela arranjaria
para que brilho o mundo visse!

Evana Dias, 5ºA

Cantinho da Poesia...
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(algumas) Notícias da Biblioteca... PROF.ª  BIBLIOTECÁRIA,  ISABEL GARCIA

“histórias que a História conta”...
na Universidade Sénior

Projeto Ler+ Jovem
- Semear par(A)Colher -

E os Pais, também leem?”...
com Encarregados de Educação convidados

“Os Maias”...
  na Universidade Sénior

(participação do Projeto BioAromas)

½ Dose de Leitura...
pela vila de Proença

“Escrito na Pedra” e “Nem só as árvores
têm folhas, também os livros... e as vidas”

(visita ao Geopark Naturtejo – Vale Mourão)

Almoço Queirosiano...
no refeitório a 2 de junho (inspirado em Os Maias)

O Mito de Sísifo, de Albert Camus
encerramento das atividades 2015/2016

CONTOS com REFLEXÃO
PROMOVER A LEITURA E OS VALORES

Concurso Nacional de Leitura
Fase Distrital - Biblioteca Municipal de Belmonte

Dia Mundial do Livro (23 de abril)
Memória de William Shakespeare e Miguel de

Cervantes Saavedra (4º Centenário)

Evocação do Centenário da
I Guerra Mundial
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Entrevista com... AFONSO COSTA E JOÃO AGRÉLOS, 8ºB

António Fernandes
Miguel tem 90 anos e
nasceu em Proença-a-
Nova.

Jornalistas: De
onde vem a alcunha
“Rolheiro”?

AFM: A alcunha
“Rolheiro” vem do meu
avô paterno que era
proveniente da região de
Barcelona. Andava ele na
tropa em Badajoz,
quando houve uma
revolução em Espanha.
Os autores da revolução
perderam a guerra, os
militares fuzilaram os
resistentes da revolução
e, por causa disso, fugiu
para Portugal. O trajeto
desde Badajoz até Elvas
foi sempre feito junto à
linha do comboio. Mais
tarde a vida conduziu-o
até Figueiró dos Vinhos,
onde trabalhou como
corticeiro, fazendo rolhas
de cortiça à mão. Um
empresário de Proença-

SR. ANTÓNIO “ROLHEIRO”
a-Nova que tinha uma
fábrica e, sabendo que
em Figueiró dos Vinhos
havia um grande artista
que fabricava rolhas à
mão, foi buscá-lo para
trabalhar na sua fábrica,
para fazer rolhas - daí o
nome de rolheiro.

Jornalistas: Como
era a escola e como se
divertia no seu tempo?

AFM: A escola era
uma carteira com um
quadro de ardósia para
escrever e à quinta-feira
não havia aulas. Nós
divertíamo-nos a jogar ao
“Fito” que se jogava com
moedas com o nome de
“Vintes” para derrubar um
bocado de madeira ou
cortiça. Nessa época
havia cinco escolas em
Proença-a-Nova.

Jornalistas: Conte-
nos o que fazia quando
tinha a nossa idade.

AFM: Jogávamos
futebol contra os de

Cardigos, Vales,
Sobreira Formosa e
Sertã.

J o r n a l i s t a s :
Também sabemos que
para além da sua
profissão era um
apaixonado pelo
ciclismo. Já
participava em
provas? Quando?
Onde e qual a sua

classificação?
AFM: Comecei a

participar no ciclismo
como corredor amador.
Corri em dezasseis
provas e ganhei treze.
Uma perdi por causa de
um cão que apareceu
entre a multidão, do lado
direito, provocando a
minha queda; a segunda
foi por causa de uma

distração, pois pensei
que estava em primeiro
lugar e, na verdade, só
estava na segunda
posição; e a terceira foi
porque me doía o pé e
tive de abandonar a prova
a meio.

Jornalistas: Para si
quem foi o melhor
ciclista do seu tempo?

AFM: Gostei de

mui tos corredores,
especialmente de José
Maria Nicolau, Alfredo
Trindade da zona do
Cartaxo, Fernando
Moreira do Porto, Alves
Barbosa de Sangalhos e
Dias Santos do Porto.

J o r n a l i s t a s :
Sabemos que tem dois
netos. Já tentou
incutir-lhes o gosto
pelo ciclismo?

AFM: Ainda não
tentei, mas a minha neta
de seis anos, já sabe
andar de bicicleta.

J o r n a l i s t a s :
Sabemos que tem
uma paixão secreta
pela astronomia.
Porquê este interesse?

AFM: Seduzem-me
os astros, porque acho
marav ilhosas estas
distâncias e como nós
conseguimos lá chegar
(mostrando-nos umas
tiras de jornal).

PROF.ª PAULA PEREIRA

A ideia de uma
sociedade inclusiva é
fundamentada numa
filosofia que reconhece e
valoriza a diversidade,
como característ ica
inerente à constituição de
qualquer sociedade.
Desde o início dos anos
90, a educação inclusiva
é um dos denominadores
comuns do pensamento
que partilhamos sobre o
ensino e a aprendizagem
e muito se avançou
desde então.

O marco histórico da
inclusão deu-se em
Junho de 1994, com a
Declaração de
Salamanca Espanha,
realizado pela UNESCO,
na Conferência Mundial
Sobre Necessidades
Educativas Especiais: -
Acesso e Qualidade ,
assinado por 92 países,
que tem como princípio
fundamental: “todos os
alunos devem aprender
juntos, sempre que
possível, independente
das dif iculdades e
diferenças que

X ENCONTROS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

apresentem”.
Como tal, e com o

passar dos anos, as
escolas foram-se
adaptando a uma nova
realidade, na qual, as
crianças com NEE, são
inseridas nas escolas de
ensino regular. A
Declaração de
Salamanca estabeleceu
o compromisso
assumido por todos nós,
no sentido de assegurar
que o futuro da inclusão
das pessoas e dos
jovens com
n e c e s s i d a d e s
educativas especiais

passará essencialmente
por escolas regulares. A
realidade mostra-nos que
esse é o caminho certo.
Mas, porque as
necessidades e os
valores das sociedades
modernas são cada vez
mais exigentes, há que
continuadamente avaliar
e promover mudanças
que permitam adequar as
políticas às novas
realidades.

Para tornar a escola
inclusiva numa realidade
de todos os dias,
p r e c i s a r e m o s ,
efectivamente, de ter

INCLUSÃO E QUALIDADE DE VIDA

escolas e edifíc ios
acessíveis, professores
e técnicos preparados e
disponíveis e também
materiais e recursos
adaptados à diversidade
de cada jovem ou
criança. A escola para
todos é uma escola
adaptada às
necessidades de cada
um.

Assim sendo, no dia
06 de abril, realizaram-
se os X Encontros de
Educação Especial, em
parceria com a Câmara
Municipal de Proença-a-
Nov a, Centro de

Formação Alto Tejo e
Projeto BioAromas, com
o tema: INCLUSÃO E
QUALIDADE DE VIDA:
“Educação Especial:
quando qualidade quer
dizer inclusão”
“Qualidade de vida na
dificuldade intelectual
e desenvolvimental
em Portugal”, tendo
como objetivo refletir
sobre a qualidade da
Inclusão de indivíduos
com NEE e tudo o que
isso implica. Foram
oradores o Dr. Joaquim
Brigas, Inspetor de
Educação, Doutorando
em Educação pela

Universidade da Beira
Interior, que veio falar
sobre “Educação
Especial : quando
qualidade quer dizer
inclusão” e a Dr. Cristina
Simões – Docente de
Educação especial,
Doutoranda em Ciências
da Educação, na
especial idade de
Educação Especial na
Universidade de Lisboa,
Faculdade de
Motricidade Humana,
que fez uma intervenção
sobre “Qualidade de vida
na dificuldade intelectual
e desenvolvimental em
Portugal”.
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Desporto Escolar...

PROF. BRUNO COSTA

Após se sagrarem
campeãs distritais, as
alunas que
representaram a escola
no Grupo/Equipa de
Futsal (Iniciadas)
deslocaram-se à vila de
Almeida para disputar a
fase final regional da
competição. Conhecida
pela ex traordinária
fortaleza que constitui um
dos mais espetaculares
exemplares europeus
dos sistemas defensivos
abaluartados do século
XVII, esta localidade foi
palco de uma
e m o c i o n a n t e
competição.

O fim de semana,
referente à fase final
regional, decorreu de
forma positiva! A comitiva
que partiu de Proença-a-
Nova foi, sem dúvida,
mais uma vez, uma das
mais animadas.

Num encontro que
reuniu algumas dezenas
de praticantes da
modalidade, foi
importante o espíri to
alegre e de amizade que

Futsal Feminino
4º LUGAR - SOUBE A POUCO…

cedo se implantou na
escola de acolhimento.
As alunas referi ram
várias vezes estar a viver
momentos de grande
alegria, especialmente
depois da festa realizada
no Picadeiro de Almeida,
onde se reuniram todas
as comitivas integradas
na fase regional da
competição de Futsal,
Voleibol e Basquetebol
(masculino e feminino).

No respeitante à
competição, a equipa da
escola entrou no primeiro
jogo com vontade de
vencer e, apesar de estar
a perder por duas bolas
a zero, contra a equipa
que representav a o
distrito de Coimbra, deu
a volta ao resultado com
três golos da aluna Laura
Catarino (7ºA) e um da
capitã de equipa Maria
Eduarda (9ºB). Com este
resultado, a equipa foi
a u t o m a t i c a m e n t e
apurada para as meias-
finais onde defrontou a
equipa que venceu a
competição no ano

transato (Guarda).
Entretanto, a Nossa
Beatriz Baltazar (11ºA)
realizava, com
r e s p o n s a b i l i d a d e ,
funções na mesa dos
jogos e arbitragens de
qualidade.

Com grande espírito
de sacrifício e entrega e
apesar da exibição
notável da Nossa guarda-
redes (Mariana Cardoso,
do 9ºC), a Nossa equipa
acabou por sair derrotada
por três bolas a zero e foi
relegada para a disputa
pelo terceiro e quarto
lugar. O jogo que definia
o ambicionado terceiro
lugar opunha Castelo
Branco (a Nossa equipa)
a Aveiro e terminou
empatado após
prolongamento. Na
decisão por grandes
penalidades, a sorte
sorriu à equipa de Aveiro!

O quarto lugar na
competição “Soube a
pouco...”, mas estas
meninas estão,
realmente, de
PARABÉNS!

Em cima: Laura Catarino (7ºA), Vanessa Martins (9ºA), Maria Eduarda (9ºB), Ana
Rita (9ºC), Sofia Matias (9ºA), Prof. Bruno Costa, Beatriz Baltazar (11ºA).

Em baixo: Mariana Ribeiro Cardoso (7ºB), Beatriz Cardoso (9ºC), Carolina
Nogueira (8ºA), Mariana Cardoso (9ºC), Joana Martins (7ºA).

Este ano, a equipa da
nossa escola de Futsal
Feminino (Juvenis)
terminou no 3º lugar no
Campeonato Distrital de
Castelo Branco
(Desporto Escolar), com
os mesmos pontos da
Escola Secundária
Quinta das Palmeiras
(Covilhã), que findou em
2º lugar. A equipa

FUTSAL - JUVENIS FEMININAS
EM 3º LUGAR

Na foto, em cima da esquerda para a direita: Renata Alves, Ana Martins, Raquel
Gonçalves, Ana Cardoso, Prof. Natanael Costa, Beatriz Baltazar, Tânia Tavares,
Margarida Cardoso e Sara Martins. Em baixo, da esquerda para a direita: Beatriz
Marques, Sofia Martins, Bárbara Martins e Diana Xavier.

campeã voltou a ser a
Escola Secundária
Amato Lusitano (Castelo
Branco) que tem, na sua
maioria, jogadoras
federadas, vencendo
todos os jogos que
disputaram. Com 3
vitórias e 3 derrotas em
6 jogos disputados, 19
golos marcados e 23
sof ridos, o principal

destaque da campanha
desta equipa foi a vitória
no último jogo em casa,
por 4-3, contra a Escola
Secundária Quinta das
Palmeiras que conta com
uma atleta internacional,
espelhando a evolução
desta equipa.

Para o ano
voltaremos mais fortes!

PROF. NATANAEL COSTA

Neste ano letivo, a
equipa da nossa escola
de Voleibol Feminino
(Juvenis) terminou no 2º
lugar, no Campeonato
Distri tal de Castelo
Branco (Desporto
Escolar). Infelizmente,
existem poucas equipas
no nosso distri to a
praticar esta modalidade,
por isso o quadro

VOLEIBOL - JUVENIS FEMININAS
EM 2º LUGAR

competitivo resume-se a
três equipas sendo, as
outras duas, da Escola
Secundária da Sertã.

A evolução da
qualidade de jogo desta
equipa foi bem evidente,
f ruto dos animados
treinos que se realizaram
ao longo do ano onde, o
espíri to de

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
Na foto, em cima da esquerda para a direita: Vanessa Malta, Raquel Fernandes,

Inês Sequeira, Prof. Natanael Costa, Margarida Mendonça, Cátia Alves, Telma
Lourenço, Márcia Martins, Diana Xavier, Carolina Grácio, Joana Lourenço (árbitra).
Em baixo da esquerda para a direita: Maria Catarino, Inês Mendonça, Catarina
Guerreiro e Laura Dias.

companheirismo, esteve
sempre presente. Devido
a essa evolução, a nossa
equipa concluiu a
temporada com uma
vitória sobre a equipa
mais jovem da Sertã, por
2-0, em sets, num jogo
disputado no Pavilhão
Municipal de Proença-a-
Nova.

PARABÉNS!
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No passado dia 24
de maio, realizou-se no
Pavilhão Municipal de
Proença-a-Nova, a
atividade do Basquetebol
3x3. É uma adaptação do
Basquetebol tradicional,

BASQUETEBOL 3X3
com equipas mais
reduzidas, permitindo um
maior número de ações
a cada atleta durante o
jogo.

No escalão de
Infantis (Mistos), venceu

a equipa “Mega-Max”,
constituída pela
Alexandra Cabral,
Gui lherme Batista e
Ricardo Cardoso (todos
do 5ºA). No escalão de
Infantis Masculinos,
venceu a equipa dos
“Lakers”, constituída pelo
Francisco Alv es,
Henrique André, João
Lourenço e Luís Marques
(todos do 5ºA). No
escalão de Iniciados,
venceu a equipa
“Vinagre”, constituída
pelo Miguel Martins,
Pedro Mendonça, Pedro
Jacinto e Tomás Tavares
(todos do 9ºB).

Desporto Escolar... (continuação)

No passado dia 24
de maio, realizou-se a
concentração da Fase
Final do Escalão de
Infantis B Masculinos, na
modalidade de Futsal, no
Pavilhão Municipal de
Proença-a-Nova.

A concentração foi
organizada pelo
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, com
a presença das quatro
escolas f inal istas do
Desporto Escolar de
Castelo Branco,
nomeadamente a nossa
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca de Proença-a-
Nova, a Escola Básica
João Franco do Fundão,
a Escola Básica Pêro da
Covilhã da Covilhã e a
Escola Básica e
Secundária de Alcains.

No primeiro jogo das
m e i a s - f i n a i s ,
defrontámos a Escola
Básica e Secundária de
Alcains, onde a nossa
equipa entrou confiante,
criando várias situações
de golo, conseguindo um

FUTSAL - INFANTIS B
MASCULINOS

excelente resultado de 6-
2, alcançando o
apuramento para o jogo
da Final.

Ainda no outro jogo
das meias-f inais,
defrontaram-se a Escola
Básica João Franco do
Fundão e a Escola
Básica Pêro da Covilhã,
recaindo a vitória sobre a
Escola Básica Pêro da
Covilhã por 5-4.

No jogo mais
importante do dia, o jogo
para o 1º e 2º
Classificado “Grande
Final”, defrontámos a
Escola Básica Pêro da
Covilhã onde a nossa
equipa entrou um pouco
ansiosa mas, nos dois
últimos períodos do jogo,
os nossos atletas
supe r i o r i za ram -se ,
revelando uma excelente
atitude, empenho e uma
enorme motivação e
nunca baixaram os
braços, culminando
numa magnífica vitória,
por 6-2.

No jogo dos terceiros
e quartos classificados,

defrontaram-se a Escola
Básica João Franco do
Fundão e a Escola
Básica e Secundária de
Alcains, recaindo a
vitória sobre a Escola
Básica e Secundária de
Alcains por 6-14.

Todos os nossos
atletas do grupo equipa
de Futsal estão de
parabéns, por terem
demonstrado uma
excelente atitude,
empenho e bom
comportamento no
decorrer de todos os
jogos. Um
agradecimento especial
à nossa árbitra Joana
Martins e à secretaria/
cronometrista Carolina
Nogueira e a todos os
que nos apoiaram.

Mais uma vez, este
tipo de ativ idade
proporcionou uma
excelente jornada de
promoção de hábitos
saudáveis e da prática
desportiva onde existiu
um grande espírito de
entreajuda e de
camaradagem.

PROF. NUNO GUERRA

O Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova participou, ao longo
do ano letivo 2015/2016,
nos Campeonatos
Distri tais (Infant is/
Iniciados/Juvenis) de
Natação do Desporto
Escolar, cujos resultados
alcançados muito
orgulham a comunidade
escolar. Ao longo do ano,
resultado do esforço,
empenho e dedicação
dos alunos, alguns
conseguiram o
apuramento para os
campeonatos regionais/
distritais.

As alunas Catarina
Catarino, na prova de
50m Livres e Inês Lobo
na prova de 50m Livres e

GRUPO EQUIPA DE NATAÇÃO
50m Bruços foram
apuradas para participar
no Campeonato Regional
de Natação do Desporto
Escolar 2016 que se
realizou no Complexo de
Piscinas Rui Abreu, no
dia 30 de abri l em
Coimbra.

Relativamente à Final
Distrital de Natação no
escalão de Infantis que
decorreu no dia 18 de
maio na piscina
Municipal da Sertã, são
de salientar os
excelentes primeiros
lugares da aluna Laura
Catarino na prova de
100m Livres e 100m
Esti los, do aluno
Henrique André na prova
de 25m Bruços e da

aluna Alexandra Cabral
na prova de 25m Bruços.

Os vários primeiros e
segundos lugares
alcançados quer a nível
individual, quer a nível
coletivo, enchem de
orgulho o Agrupamento e
é para os pequenos/
grandes desportistas que
vão as nossas
felicitações.

Mais uma vez, este
tipo de ativ idades
p r o p o r c i o n a r a m
excelentes jornadas de
promoção de hábitos
saudáveis e da prática
desportiva, onde existiu
um grande espírito de
entreajuda e de
camaradagem.

Muitos Parabéns!!!!!
Alexandra Cabral, Guilherme Filipe Batista, Henrique Eisele André, Luís

Henrique Marques, Diogo Miguel Matias, Inês Cardoso Tavares, Margarida Cardoso
Ribeiro, Laura André Catarino, Inês Maria Lobo, Afonso Manuel Rodrigues, João
Paulo Agrélos, Catarina Mendes Catarino, Rui Daniel Pires, Sofia Matias, Tiago
Miguel Alves, Francisco Luís Fernandes, Guilherme David Alves.

FUTSAL - INFANTIS B
MASCULINOS

A iniciativa "Um dia pelos outros", promovida
pela Associação de Pais e Encarregados de
Educação do Agrupamento de Escolas de Pro-
ença-a-Nova, com a colaboração de diversos
parceiros e na qual participaram alunos do
Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova,
permitiu angariar donativos de 710 Euros, en-
tregues à Liga Portuguesa contra o Cancro.

Bem Haja!
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EDUCADORA HELENA SILVA

PRIMAVERA... SORRIDENTE

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Na minha arca do
tesouro, eu iria meter
palavras para quem não
sabe ler e que tem de
aprender.

Na minha arca,
meteria alegria e paz,
para que o mundo seja
melhor e as guerras
acabem duma vez por

A MINHA ARCA DO TESOURO
JOANA MARTINS, P6

todas.
Na minha arca, eu

meteria o amor, a
amizade e, até, o arco-
íris com as cores do dia
a dia que nos faz ter
alegria.

Na minha arca do
tesouro, levaria a música
para a ter comigo e
também para um amigo.

Na minha arca do
tesouro, lev aria um

mundo melhor para
mostrar às pessoas o
que é o melhor tesouro
do mundo!

Na minha arca do
tesouro, levaria uma
escola e dinheiro para
quem precisasse.

Na minha arca,
lev aria bíbl ias para
mostrar Deus aos
homens e ficarem todos
irmãos.

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

Finalmente chegou o
tempo bom e pudemos
voltar à nossa horta.
Arrancámos as ervas
daninhas e plantámos
alfaces e ervas
aromáticas. As
framboesas estão muito
bonitas e algumas já têm
frutas, embora ainda
estejam verdes. “Cheira a
terra!” -  dizia umas das
crianças. Penso que são
momentos como este,
em que as crianças
aprendem fazendo, que
contribuem não só para
se senti rem fel izes,
como também para o
desenvolvimento das
suas capacidades e
aprendizagens.

EDUCADORA CONCEIÇÃO CATARINO

A NOSSA HORTA!

No âmbito da expressão plástica,
o grupo de crianças da sala 2 realizou
um trabalho individual (estilo Picasso),
recorrendo a diferentes técnicas de
expressão plástica. Esta atividade
permitiu o manuseamento de materiais
diversificados. O resultado obtido foi
gratificante e promoveu em cada
criança novas aprendizagens nesta
área.

EDUCADORA MARGARIDA FERREIRA

PEQUENOS NO TAMANHO,
GRANDES NAS IDEIAS

A primavera custa a chegar, mas nós, com o nosso sorriso, vamos alegrar
a primavera e ela vai brilhar... com a canção” Borboleta pequenina”:

Borboleta pequenina
- Saia fora do rosal,
Venha ver quanta alegria
Que hoje é primavera

Na sala do jardim pintámos flores, fizemos borboletas e surgiu um painel da
primavera. Ficou lindo! Esperamos que gostem.

Eu sou uma borboleta
Pequenina e feiticeira,
Ando no meio das flores
Procurando quem me queira.
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JARDIM DE INFÂNCIA DE SOBREIRA FORMOSA

EDUCADORA GRAÇA BELO

VISITA DE ESTUDO AO PARQUE
TEMÁTICO DE ASTRONOMIA

No passado dia 10
de maio, realizou-se a
v isi ta de estudo ao
Centro de Ciência Viva
de Constância, Parque
Temático de Astronomia,
tendo participado todos
os grupos do pré-
escolar. Algumas
crianças encontravam-se
doentes e foi com
tristeza que não puderam
tomar parte nesta
aventura. As que
estiveram presentes, na
v isi ta orientada ao
Parque exterior,
assistiram à sessão de
Planetário e ao
visionamento de 4 vídeos
do Ruca relacionados
com o tema, com
interesse e com gosto. A
atividade preferida foi a
sessão de Planetário.

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

No dia 20 de maio de
2016, todos os alunos da
minha escola foram a
uma visita de estudo a
Coimbra. Fomos a três
sít ios diferentes: ao
Exploratório onde
fizemos muitos jogos
sobre o corpo humano;
um deles era assim:
tínhamos de pedalar
numa bicicleta para
acender umas luzes e
fazer v ento para a
ventoinha rodar. Depois
fomos almoçar. Eu e as
minhas amigas fizemos
um piquenique. De
seguida, fomos a uma
ponte que estava por
cima do rio Mondego,
av istámos algumas
águias que voavam
livremente pelos ares.
Passado algum tempo,
fomos ao Portugal dos
Pequeninos onde vimos
várias casas pequenas e
fontes onde nos
refrescámos e bebemos
água pois estava um dia
de muito calor. Entrámos
dentro das casas,
subimos a um monte e a

A MINHA VISITA DE ESTUDO
LILA MARTINS DIAS, P4

um castelo. Foi
engraçado.

Pouco depois,
entrámos no autocarro e
fomos até ao jardim
Botânico, lanchámos lá,
v imos  peixes,  rãs  e
plantas de várias
espécies.

No autocarro, estava
mui to barulho, só

cantavam músicas do
Benfica. No regresso,
vimos o Estádio onde o
Benfica jogou e ganhou;
também vimos muitos
benfiquistas equipados
de vermelho.

Foi um dia
espectacular, giro e
cansativo. Adorei este
dia!

O SNIPI (Sistema
Nacional de Intervenção
Precoce na Infância)
acompanha crianças dos
0 aos 6 anos de idade
que apresentem
alterações nas funções
ou estruturas do corpo
ou que apresentem risco
grave de atraso de
desenvolvimento, pela
existência de condições
biológicas, psicoafetivas
ou ambientais. O artigo
3º, do Decreto-Lei nº 281/
2009, de 6 de outubro,
def ine a Intervenção
Precoce na Infância
como sendo “o conjunto
de medidas de apoio
integrado centrado na
criança e na família,
incluindo ações de
natureza preventiva e
r e a b i l i t a t i v a ,
designadamente no
âmbito da educação, da
saúde e da ação social”.
De acordo com os
modelos atuais (modelos
de intervenção centrados
na família), pretende-se,
com a Intervenção
Precoce na Infância,
aumentar e apoiar as
capacidades da família
para ir ao encontro das
n e c e s s i d a d e s
específicas da criança. A
famíl ia é, assim,
considerada como um
parceiro fundamental.

O SNIPI, como refere
o Decreto-Lei nº 281/
2009, no seu artigo 5º,
“funciona por articulação
das est ruturas
representativas dos
Ministérios do Trabalho e
da Solidariedade Social,
da Saúde e da Educação,

Intervenção Precoce
na Infância

DOCENTE CARLA CARDOSO (EDUCAÇÃO ESPECIAL)

“A vida nem sempre é justa. As crianças não nascem iguais em
direitos. Mas não podemos desistir de contrariar uma certa ordem de coisas,
bater à porta do coração e perguntar sem medo: pode-se entrar?”

In Preciso de ti, de Pedro Strecht

em colaboração direta
com as famílias (…)”. O
artigo 7º, do supracitado
Decreto-Lei, define que
“As equipas locais de
intervenção do SNIPI
desenvolvem atividade
ao nível municipal,
podendo englobar vários
municípios ou,
desagregar-se, por
freguesias. ” A ELI
(Equipa Local de
Intervenção) da Sertã
abrange os concelhos de
Proença-a-Nova, Sertã,
Oleiros e Vila de Rei e é
constituída por diversos
técnicos (educadoras/
professora de educação
especial, terapeuta da
fala, assistente social,
psicólogas, médicos e
enfermeiras), que
intervêm nos contextos
de v ida da criança
(domicílio, creche, jardim
de infância, …).

Qualquer pessoa ou
entidade pode efetuar a
referenciação para a
Intervenção Precoce na
Infância, mediante o
preenchimento de um
documento próprio

(Formulário de
referenciação do SNIPI).
As referenciações são
analisadas, tendo em
conta os cri térios de
elegibilidade do SNIPI.
Em caso de
necessidade, os
técnicos da ELI aplicam
à criança escalas de
avaliação para aferir o
seu perf i l de
f u n c i o n a l i d a d e .
Constatando-se a
necessidade de
intervenção, e tendo em
conta as necessidades
da criança, decide-se
quais os técnicos a
intervir com a criança e
na família.

Presentemente, são
acompanhadas pelo
SNIPI, no concelho de
Proença-a-Nova, dez
crianças, três das quais
a frequentar os Jardins
de Infância do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.
Estas t rês crianças
benef iciam de
acompanhamento direto
de uma docente e de
uma terapeuta da fala.
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LONDON
MARGARIDA CARDOSO E JOÃO FARINHA, 11ºA

Foi à 1h30 do dia 1 de abril
que 20 alunos da nossa escola
partiram numa visita de estudo,
rumo à capital britânica, Londres!

Apesar de alguns nervos por
parte dos estreantes, misturados
com a expetativa de chegar ao
destino que por tanto
ansiávamos, a viagem de avião
correu tranquilamente. E foi por
volta das 9.30h que finalmente
aterrámos. Depois de instalados
no hotel, aproveitámos para ir dar
uma pequena volta pela zona
circundante e percebemos logo
que, tanto  pela requintada
arquitetura dos edifícios, como
pelo ambiente londrino sentido,
era diferente de tudo aquilo a que
estávamos habituados no nosso
pacato ambiente proencense e
iríamos ficar maravilhados
durante aqueles 4 dias que nos
aguardavam. À tarde, visitámos
o British Museum que, para além
do majestoso aspeto exterior,
nos surpreendeu, pela diversidade
das peças em exposição e pelo
seu valor histórico e cultural. Para
terminar este primeiro dia da
melhor forma, depois de um jantar
em Convent Garden, assistimos
ao musical Mamma Mia onde
pudemos relembrar e desfrutar
das incontornáveis músicas do
grupo sueco ABBA, através
daquele que é agora considerado
um dos melhores musicais em
atividade.

No dia seguinte, como não
poderia fal tar, foi a vez de
visitarmos o conhecido museu de
cera, Madame Tussaud´s.
Angelina Jolie e Brad Pitt, Barack
Obama, o rei do reggae Bob
Marley e os nossos conterrâneos
Cristiano Ronaldo e José
Mourinho que foram algumas das
socialites que não escaparam à
típica foto de recordação. Nesso
mesmo dia, a passagem tuga
não esqueceu a Tower of London
onde vimos, ao vivo, as famosas
jóias da coroa real e tivemos um
pequeno vislumbre da cobiçada
riqueza real britânica. Ao findar o
dia, aproveitámos para percorrer
Picadilly Circus, a imperdível
praça londrina, centro de uma das
maiores metrópoles da Europa,
caracterizada pelos ecrãs
gigantes e pelas apetecíveis (mas
inacessíveis ao bolso) lojas.
Neste percurso, visitámos, ainda,
algo comum nas grandes
cidades, mas que nunca
tinhamos verdadeiramente
testumunhado: a Chinatown de
Londres. De referir também que,

neste serão, tivemos a
amigável visita da chuva.

No penúltimo dia,
começava a sentir-se a
proximidade do retorno. Junto
ao Parliament of the United
Kingdom, avistámos a
Elizabeth Tower, conhecida
pelo nome do sino que ostenta
o caraterístico Big Ben. Neste
local, pudemos contemplar
toda a arquitetura gótica da
Westminster Abbey,  a igreja
mais importante de Londres.
Ainda nessa mesma (e
apressada) manhã, assistimos
ao típico Render da Guarda, no
palácio de Buckingham, onde
a postura exímia dos guardas
da rainha, bem como as suas
indumentárias que não
passaram despercebidas. O
dia não poderia, assim, acabar
sem antes desfrutarmos da
vista panorâmica de Londres,
a partir da incontornável roda
gigante, London Eye.

No nostálgico último dia da
viagem, para além de uma
breve passagem pelo Harrod´s,
“o centro comercial mais caro
do mundo”, visitámos o Museu
da História Natural cujas
exposições diversificadas e
dinâmicas se revelaram uma
excelente maneira de nos
despedirmos de Londres.

Dificilmente poderíamos
dizer que esta viagem não
atingiu as expetativas, apesar
de ter sido, realmente, uma
pena o horário da rainha não
ter permitido que esta se
juntasse a nós para o pequeno-
almoço… O contacto com um
país substancialmente
diferente, não só a nível de
cultura e tradições, como
também de hábitos e
sociedade, e a oportunidade
de viajar com os nossos
amigos e com dois
professores, curiosamente
bem animados, que tiveram a
amabil idade de se
disponibilizar para nos aturar,
conferem a esta viagem aquele
encanto sagrado e inestimável
nas recordações de todos nós,
sempre com a esperança de,
talvez um dia, a reviver.

Para finalizar gostaríamos
de agradecer aos que nos
ajudaram, nomeadamente ao
Município de Proença-a-Nova,
às Juntas de Freguesia de
Proença-a-Nova e Peral, S.
Pedro do Esteval, Montes da
Senhora e Intermarché


